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Objetivos do treinamento

Aprender cada etapa do 
processo de Validação e 
Verificação do ART-TREES: 
reunião inicial (Kick-off), 
revisão de documentos, visitas 
de campo, constatações e 
verificação final.

Definir claramente quem é 
responsável pelas 
salvaguardas, MRV, 
comunicações e apoio à 
auditoria em todas as 
instituições e equipes 
envolvidas.

Praticar habilidades 
essenciais: mapeamento de 
evidências, elaboração de 
CAPs, uso de ferramentas de 
controle e acompanhamento, 
e preparação de 
comunicações claras.

Preparar as equipes técnicas para conduzir de forma eficaz o processo de validação e verificação do ART-TREES - 
desde a fase inicial até a elaboração do relatório final.

Compreender o processo de 
auditoria

Esclarecer papéis e 
responsabilidades

Preparação e resposta à 
auditoria



Alguém tem experiência com 
auditorias? 



Reunião de abertura

1 2 3 5 6 7 84

Início oficial da auditoria 
do VVB, quando o escopo, 
o cronograma e o 
processo são confirmados, 
o programa REDD+ é 
apresentado; e a equipe 
do VVB apresenta os 
próximos passos e emite o 
pedido inicial de 
evidencias.

O plano de validação e 
verificação, 
desenvolvido pelo VVB 
após a reunião inicial, 
define o escopo, os 
métodos e o 
cronograma da 
auditoria.

A auditoria é 
realizada pelo VVB e 
inclui uma revisão 
documental, 
entrevistas e visitas 
de campo, conforme 
necessário.

O VVB prepara um 
Documento de 
Constatações 
detalhando quaisquer 
não conformidades 
(maiores ou menores), 
observações ou 
pedidos de 
esclarecimento.

O Participante responde 
as constatações, e o VVB 
analisa e aprova ou 
solicita novos 
esclarecimentos em um 
processo iterativo, que 
utiliza o Documento de 
Constatações e a Lista de 
Solicitações de 
Evidencias.

Um revisor interno 
independente do VVB 
verifica se a auditoria seguiu 
os requisitos do TREES e se 
todas as constatações foram 
adequadamente tratadas 
antes de finalizar o relatório.

O VVB submete o 
Relatório Final de 
Validação ou 
Verificação e o 
parecer técnico ao 
ART para revisão e 
aprovação.

Reunião entre o 
VVB e o 
participante 
para encerrar o 
processo

Plano de validação e 
verificação

Auditoria

Constatações

Resoluções

Revisão interna dos 
documentos da VV

Relatório e Opiniões

Reunião de encerramento



Visão geral das salvaguardas da 
TREES



Sistema de Informação de Salvaguardas (SIS): 

O Pará está desenvolvendo um Sistema Estadual de Salvaguardas 
(alinhado ao SISREDD+ do Brasil) para monitorar e reportar informações 

sobre salvaguardas, como consultas, reclamações e impactos na 
biodiversidade

Resumo das Informações (SOI):

O Brasil apresenta um Sumário de Informações (SoI) nacional sobre 
salvaguardas à UNFCCC. O Pará contribui para esse processo reportando 

o desempenho das salvaguardas por meio do seu Sistema Estadual de 
Salvaguardas

Requisitos obrigatórios

Nenhum Crédito TREES será emitido se a
jurisdição não puder demonstrar

conformidade com as salvaguardas

O que são as 
salvaguardas 
TREES?
Salvaguardas TREES = Salvaguardas de 
Cancún (a–g). As jurisdições devem 
demonstrar conformidade com todas as 
Salvaguardas de Cancún da UNFCCC em 
seu programa REDD+.

Salvaguardas de Cancún 

Demonstrar conformidade com todas as salvaguardas de Cancún.



Indicadores de 
salvaguardas TREES

O TREES traduz as salvaguardas de 
Cancún em temas e indicadores

INDICADORES DE 
ESTRUTURA

As regras estão em vigor?

Leis, políticas ou regulamentos que fornecem a estrutura 

para a salvaguarda. 

Os sistemas e procedimentos estão sendo 

implementados?

Mecanismos, e procedimentos contínuos para 

implementar os requisitos de salvaguarda. 

INDICADORES DE 
PROCESSO

Existem resultados que comprovem a eficácia da 

salvaguarda?

As evidências incluem resultados tangíveis ou dados que 

comprovem que as salvaguardas são respeitadas e estão 

funcionando.

INDICADORES DE 
RESULTADO



TREES Indicadores 
de salvaguardas 
Os auditores procuram uma “história” 
clara por trás de cada salvaguarda. O 
VVB verifica: 

INDICADORES DE 
ESTRUTURA

As regras estão em vigor?

 Se existem leis, políticas e arranjos de governança que 

garantam a implementação conforme a salvaguarda.

Base: descrições e evidências apresentadas no TRD.

Os sistemas e procedimentos estão sendo 

implementados? 

Se processos, mandatos e mecanismos estão ativos e 

sendo aplicados na prática.

Base: TRD, SIS, consultas, registros de reclamações.

INDICADORES DE 
PROCESSO

Existem resultados que comprovem a eficácia da 

salvaguarda? 

O VVB analisa os relatórios de monitoramento dos 

resultados ou as métricas iniciais e, se os resultados 

completos ainda não estiverem disponíveis, deve haver um 

plano claro em vigor.

INDICADORES DE 
RESULTADO



Relatórios progressivos TREES
Primeiro período de 
creditação (até 5 anos) Após 5 anos

É necessário comprovar 

conformidade com todos os 

indicadores, incluindo resultados 

com evidências concretas, e 

mostrar melhorias contínuas a 

cada verificação.

É necessário demonstrar 

conformidade com os 

indicadores de estrutura e 

processo e apresentar um 

plano claro para monitorar 

os resultado.

O VVB verifica evidências de melhoria contínua e de resultados ao longo do 
tempo.



Módulo 1 - Fundamentos e 
preparativos iniciais



Integração das salvaguardas nas ações de REDD



Integração das salvaguardas nas ações de REDD
No ART-TREES, as salvaguardas se aplicam a todas as ações de REDD+ do programa. Cada ação do programa 
REDD+ deve demonstrar conformidade com as salvaguardas.

Mostre evidências de que as salvaguardas foram 
abordadas e respeitadas (“Address and Respect”).

Demonstrar que as salvaguardas foram 
consideradas no desenho e respeitadas na 
implementação

O SIS e outras ferramentas de monitoramento 
devem registrar dados sobre a conformidade de 
cada ação com as salvaguardas. Essas 
informações alimentam o TMR e apoiam a 
comprovação de conformidade.

Coleta de evidências pelo SIS e 
documentação

Para cada ação REDD+, os auditores analisam:
• Estrutura: leis/políticas em vigor
• Processo: como as salvaguardas foram aplicadas 
(por exemplo, FPIC, GRM)
• Resultado: resultados/métricas (por exemplo, 
reclamações resolvidas, benefícios)
Verificado por meio de documentos, entrevistas e 
visitas ao local.

Expectativas da auditoria VVB 



São intervenções práticas realizadas no território que têm como 
objetivo reduzir emissões ou aumentar remoções de carbono. 
Essas ações produzem benefícios de carbono mensuráveis, por 
meio de atividades concretas que impactam diretamente o uso 
da terra e os meios de subsistência locais.

Exemplos: conservação de florestas, reflorestamento, prevenção 
de incêndios, manejo florestal sustentável.

Ações diretas de REDD+ Ações facilitadoras de REDD+

Tipos de ações

Estas atuam sobre os fatores indiretos do desmatamento e 
degradação, como insegurança fundiária ou falhas de 
governança, e muitas vezes não geram resultados de carbono 
diretos, mas são essenciais para o sucesso do REDD+.

Exemplos: reforma da posse da terra, planejamento do uso do 
solo, capacitação técnica, criação de mecanismos de 
transparência e participação, fortalecimento de instituições.



A aplicação da salvaguarda varia de acordo com a 
ação

Às vezes, a linha entre elas não é clara, mas essa distinção ajuda a 
entender melhor os riscos e as salvaguardas que precisam ser 
aplicadas em cada caso.



Implicações para salvaguardas:
• Requerem salvaguardas específicas do local, adaptadas ao 

contexto territorial
• Necessitam de FPIC quando envolvem terras indígenas
• Demandam avaliações ambientais e sociais (E&S) robustas
• Exigem mecanismos de queixas acessíveis no nível 

comunitário
• Devem garantir participação significativa e 

compartilhamento de benefícios sensível a gênero

Ações diretas de REDD+ Ações facilitadoras de REDD+

A aplicação da salvaguarda varia de acordo com a 
ação

Implicações para salvaguardas:
•  Foco em salvaguardas processuais, especialmente durante 

reformas legais e políticas
•  Exigem transparência e inclusão nos processos de decisão, 

com atenção especial a grupos marginalizados
•  Precisam monitorar a equidade na implementação, e não 

apenas nas intenções ou textos legais



Tema de salvaguarda: Acesso à justiça e resolução de conflitos

⚬Estrutural: Existem marcos legais para garantir os direitos 
das comunidades caso uma unidade de conservação as afete 
(por exemplo, leis sobre mecanismos de reclamação/recurso 
e/ou compensação).
⚬Processo: Existem procedimentos que garantem que esses 

direitos sejam respeitados - antes de finalizar a criação da 
unidade, as comunidades são informadas, consultadas e têm 
acesso a mecanismos de reclamação (por exemplo, 
ouvidorias estaduais, reuniões comunitárias, avisos por rádio).
⚬Resultado: Evidências de que o sistema funciona -

documentação das reclamações e como foram resolvidas, 
confirmação de que não ocorreram reassentamentos sem o 
FPIC e registros de alterações nos limites ou outros ajustes 
feitos em resposta ao feedback da comunidade.

Ação direta: Criação de uma unidade de conservação Ação facilitadora: Elaboração de uma lei estadual de 
REDD+ que defina os direitos sobre o carbono e a 
repartição dos benefícios. 

A aplicação da salvaguarda varia de acordo com a 
ação

⚬Estrutural: O projeto de lei incorpora transparência e 
participação (consulta pública obrigatória, processo de 
recurso, mecanismo de reclamação).
⚬Processo: Amplo envolvimento no desenvolvimento da lei – 

audiências públicas, capacitação para comunidades 
indígenas e locais e canais para objeções durante a 
elaboração.
⚬Resultado: Evidências de que o feedback influenciou a 

minuta (por exemplo, revisões de cláusulas) e que, uma vez 
promulgada, a lei garantirá o acesso à justiça e à supervisão. 
Se ainda não promulgada, existe um plano inicial para 
monitorar a implementação e os impactos.



Examinamos como um tema de salvaguarda é aplicado em dois tipos diferentes de ações. 

Para ações diretas, essa salvaguarda foca na existência 
de canais locais acessíveis para apresentar reclamações.

A aplicação da salvaguarda varia de acordo  
com a ação

Para ações facilitadoras, o foco está em processos 
transparentes de elaboração de leis e na garantia de 
mecanismos claros de recurso legal

Ambas devem apresentar evidências (leis, processos, resultados) para o VVB



Exemplo - O TMR da Guyana



Exemplo - O SOI da Guyana



Conclusão

As salvaguardas não são negociáveis: ART-TREES exige total conformidade com todas as salvaguardas de Cancún – não são 
emitidos créditos a menos que as salvaguardas sejam abordadas e respeitadas. A integridade social e ambiental é tão importante 
quanto a redução das emissões no REDD+.

Modelo de salvaguardas em três níveis: O VVB avalia a conformidade por meio de indicadores estruturais, de processo e de 
resultados. Inicialmente, o foco está em ter as leis e procedimentos corretos em vigor e relatar o progresso de forma transparente. 
Com o tempo, devemos mostrar resultados reais. O VVB nos avaliará em todos os três níveis.

O contexto é importante: as evidências que fornecemos dependerão do tipo de ação REDD+ e do contexto específico do Pará. 
Cada ação (seja de campo ou a nível político) deve ser acompanhada por evidências de salvaguardas adequadas. Compreender o 
nosso quadro jurídico local, o SIS, o GRM e o panorama das partes interessadas é fundamental para demonstrar a conformidade.




